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TRADUTORES DOS WHILLS 
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receber nenhuma compensação, exceto, talvez, alguns agradecimentos se você acha que nós 
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digital está disponível gratuitamente no Blog dos Tradutores dos Whills. Visite-nos na 
nossa página para encontrar a versão mais recente, outros livros e histórias, ou para enviar 
comentários, críticas ou agradecimentos: 


INTRODUÇÃO 


Uma excelente estória de James Luceno, prequela de “Rebel Rising” e "Rogue One", onde 

revela os desafios enfrentados pelo Império ao construir uma estação de batalha secreta. 
Na verdade pode-se dizer que se trata da Trilogia Rogue One, onde cada livro foi escrito por um 
autor diferente, com visões e habilidades diferentes, e ficou muito boa exatamente por causa 
disso, já que cada autor faz abordagens distintas sobre o mesmo tema: ESPERANÇA, e quanto se 
está disposto a sacrificar almejando um bem maior. 

Como protagonista do romance, Galen (interpretado por Mads Mikkelsen no filme) 
mostra-se bastante cativante, apesar de ocasionalmente se desviar para uma linguagem 
científica densa. O brilhante especialista em energia está alicerçado por sua esposa, Lyra, e a 
jovem Jyn. 

O carismático Krennic (o qual foi interpretado por Ben Mendelsohn) fica do outro lado do 
espectro moral e prova ser a estrela principal do romance. 

Charmoso e perigoso em igual medida, ele percebe que a pesquisa de Galen sobre cristais kyber 
(que os Jedi usam para alimentar seus sabres de luz) é vital para tornar a Estrela da Morte 
operacional e passa grande parte da estória manipulando seu velho amigo. 

Representando o elemento criminoso da galáxia está o contrabandista Has Obitt, que se vé 
envolvido nas maquinacóes de Krennic. Ele prova ser agradável o suficiente, mas suas partes da 
narrativa não são tão fascinantes quanto as do vilão Imperial ou dos Ersos. 

Luceno equilibra a estória de descoberta científica de Galen com as manobras políticas de 
Krennic. A primeira seção do romance acontece durante as Guerras Clónicas e leva o leitor à 
Repüblica corrupta. 

Os capítulos desta época se movem lentamente à medida que aprendemos mais sobre as 

origens da estacáo de batalha, o papel de Krennic em sua ргодисао e o cenário político que 
permitiu o início do projeto, além dos desafios enfrentados pela família Erso. 
A ültima parte da estória ocorre após "A Vinganca dos Sith", quando encontramos um Krennic 
cada vez mais implacável trabalhando para concluir o projeto Estrela da Morte. Escusado será 
dizer que Galen continua sendo um componente vital no plano e a história se torna ainda mais 
emocionante. 

Luceno pinta uma imagem vívida de cada local que ele nos leva; até mesmo áreas que os 

fãs já viram muitas vezes (como Coruscant e Geonosis) são muito bem descritas. 
Mais importante ainda, o autor usa esse estilo de escrita orientado a detalhes para ilustrar as 
mudanças nas relações entre os personagens; os leitores ficarão viciados nas conversas 
dinâmicas entre Krennic e os Ersos, particularmente à medida que a sensação de perigo 
aumenta. 

É claro que Luceno gosta de escrever vilões, este romance é um excelente companheiro 
para o seu livro "Tarkin" de 2014, portanto, não deve surpreender que alguns dos momentos 
mais agradáveis do romance sejam de Krennic tentando unir outros Imperiais (incluindo o 
próprio Tarkin) enquanto ele tenta aumentar sua posição. 

Não há personagens Jedi no romance, mas Luceno consegue fazer algumas referências 
inteligentes à Força e ao surgimento do lado sombrio através de referências aos cristais kyber. Os 
leitores de olhos afiados, sem dúvida, terão prazer em notá-los. 

"Catalyst" prova ser um excelente prequela para “Rebel Rising” e criando impulso para o filme o 
"Rogue One", enquanto conta uma outra grande estória. 
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Alpinn era um planeta localizado nos Territórios да 
Orla Exterior, onde Lyra Erso procurava por cristais 
kyber. A superfície de Alpinn estava coberta por uma 
camada dos minerais, tornando-a de aparência branca 
brilhante. 


Cajado do Palestrante era um cajado longo e feito de 
madeira, portado pelo Vice Chanceler do Senado da Velha 
República, o qual também era referido como o 
Palestrante, era usado para demonstrar a sua autoridade 
sobre os debates no Senado. O cajado tinha linhas que se 
cruzavam para baixo, e era encapado por uma figura feita 
em ouro de um antigo demagogo Sistros, um dos Quatro 
Filósofos de Dwartii. Durante a Declaração da Nova 
Ordem e a transformação da República em um Império 
Galáctico, o cajado era portado pelo Vice Chanceler da 
época, Mas Amedda. O destino desse cajado após a 
dissolução do Senado Imperial pelo Imperador Palpatine 
é desconhecido. 


Cantina Wanton Wellspring era localizada na cidade 
de Jibuto, no planeta Rajtiri. O Dresselliano Has Obitt 
achou o Wanton Wellspring não mais inspirador do que o 
Contented Krayt em Tatooine, ou nào mais desagradável 
do que o Malicious Moondog em Suba. Após o fim das 
Guerras Clónicas, Obitt assentou-se com um grupo de 
contrabandistas na Fonte Devassa pouco antes de eles 
realizarem uma operacáo de contrabando. 


Cristal kyber era simplesmente conhecido como 
kyber, também chamado de cristal de sabre de luz, o 
cristal vivo e conhecido nos tempos antigos como cristal 
kaiburr, era raro, cristais sintonizados pela Força que 
cresceram na natureza e foram encontrados em planetas 
espalhados pela galáxia. Eles eram usados pelos Jedi e 
Sith na construcáo de seus sabres de luz. 


Dagio Belcoze era um Iktotchi do sexo masculino que 
trabalhou como engenheiro de computação para а 
Repüblica Galáctica. Durante as Guerras Clónicas, 
Belcoze trabalhou com o Doutor Gubacher na equipe 
inteligéncia artificial que projetou aprimorados droides 
superintendente para supervisionar a forca de trabalho 
na estacáo de batalha. 


Indústrias Zerpen era uma empresa que contratou o 
polímata Galen Erso, paratrabalhar no planeta Vallt, onde 
ele estudou e desenvolveu cristais Kyber sintetizados, 
uma vez que os Jedis não permitiam o acesso e muito 
menos o uso de cristais КуБег. А empresa investiu muito 
dinheiro em Vallt para este projeto. O contrabandista Has 
Obitt trouxe armas para a sede das Indústrias Zerpen na 
lua de Epifania no sistema Salient. Assim o Império 
Galáctico pode alegar que eram rebeldes e chegou 
rapidamente e, embora com alguma resistência de 
Zerpen, devastou a base e conquistou o sistema Salient. 


Lah'mu era um planeta agrário anelado no setor 
Raioballo dos Territórios da Orla Exterior. Sua pequena 
população de colonos incluía a família Erso, que se 
mudou para Lah'mu após as Guerras Clônicas, e foram 
finalmente rastreados pelo Diretor Orson Callan Krennic 


Larvas de Arco (Arch grub) eram uma espécie de inseto 
nativo do planeta Geonosis. As espécies sencientes 
Geonosianas, que também viviam no planeta, grelhavam 
Levemente as larvas de arco e as comiam. Larvas 
grelhadas eram lanches especialmente populares na 
arena Petranaki, uma arena usada pelos Geonosianos 
para execuções. 


Lua de Epifania era a lua exemplar do planeta Epifania. 
Era a localização da sede das Indústrias Zerpen. 


Has Obitt era um Dresselliano que era um 
contrabandista ativo durante os reinados da República 
Galáctica e do Império Galáctico. Obitt se tornou um peão 
de Orson Krennic em seus esquemas de poder. 
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Hypori era um mundo localizado na galaxia na regiao 
dos Territórios Orla Exterior com uma paisagem 
Hidrotermal, no qual foi sediada uma fábrica de droides 
da União Tecnológica. A carcaça de uma nave de assalto 
militar transgaláctica classe Acclamator acidentada foi 
mantida como um memorial sombrio de uma batalha 
durante as Guerras Clônicas em que um grupo de 
cavaleiros Jedi foram tomados de surpresa. 


Morseerianos eram uma espécie senciente nativa do 
planeta Merj, que tinha uma cabeça cônica alongada, 
quatro braços e uma respiração baseada em metano. A 
espécie não era capaz de distinguir rostos humanos. 
Pouco antes da Batalha de Yavin, um desses aliens, um 
homem chamado Nabrun Leids, compareceu à cantina de 
Mos Eisley no dia em que Obi-Wan Kenobi e Luke 
Skywalker conheceram Han Solo e Chewbacca. 


Nari Sable era uma humana amiga de Lyra Erso . Nari 
acompanhou Lyra e a sua filha Jyn para pesquisar cristais 
kyber no mundo da Orla Exterior, em Alpinn. Narifoia 
dama de honra de Lyra em seu casamento e fez de 
Alderaan a sua casa durante as Guerras Clônicas. Ela era 
uma atleta habilidosa, participando de ginástica e 
corrida. Como Lyra, Nariacreditava na Força. 


Orrays eram grandes criaturas nativas do planeta 
Geonosis. Eles eram usados como montarias e eram 
espetados pelos Geonosianos. Eram robustos 
quadrúpedes, os orrays eram nativos dos desertos de 
Geonosis e se distinguiam por seus longos focinhos e 
caudas. Aqueles orrays que foram domesticados pelos 
Geonosians tiveram as suas caudas removidas e 
substituídas por tampas de metal para cobrir seus tocos. 
Com dois metros de altura e três de comprimento, os 
orrays eram conhecidos e utilizados por sua força. 


Poggle, o Menor, era o Arquiduque e líder público dos 
Geonosianos durante as Guerras Clónicas. Embora 
subserviente à Rainha Karina, a Grande, ele estava 
nominalmente no controle da colméia Stalgasina, e com a 
supervisáo das fábricas de droides de batalha, a Baktoid 
Geonosian , tornou-se uma figura poderosa dentro da 
Confederação de Sistemas Independentes. O arquiduque 
era um senhor da guerra e comandou os exércitos de 
droides que lutaram contra a República durante a primeira 
e a segunda batalhas de Geonosis, o último do qual ele foi 
capturado e levado sob custódia da República. Encarcerado 
por dois anos em Coruscant , ele foi mais tarde recrutado 
pelo Grupo de Armas Especiais da Repüblica para ajudar na 
construção da Estação de Batalha de Arma Suprema, uma 
vez que foram os Geonosians que a projetaram; no entanto, 
mais tarde fugiu para o espaço confederado após sabotar o 
projeto. 


Projeto de Energia Celestial era um programa Imperial 
destinado a fornecer energia ustentável para os mundos 
devastados pelas Guerras Clônicas. Na realidade, a 
pesquisa do projeto estava sendo usada para criar a super 
arma do Império Galáctico, a qual seria instalada na 
Estrela da Morte. O programa foi formado a partir do 
Grupo de Armas Especiais da República e foi liderado por 
Orson Krennic da Corporação Imperial de Engenheiros. 


Ranos Yalli era um macho Nautolano que algum tempo 
depois do fim das Guerras Clônicas participou de uma 
operação de contrabando com um grupo de 
contrabandistas liderados pelo Saw Gerrera, que mais 
tarde ficou conhecido como os Partisans, para 
transportar armas Separatistas para Samovar. UN a 
operação, o grupo concordou em se separar, se espalhar e 
evitar o contato um com o outro. 


Sistema Salient era um sistema estelar localizado no 
Setor Corporativo da galáxia. Ele desempenhou um papel 
crucial em esconder no início Saw Gerrera e outros 
guerrilheiros enquanto Moff Wilhuff Tarkin colocava o 
sistema sob cerco. O Império Galáctico finalmente 
assumiu o controle e capturou o contrabandista e piloto 
de cargueiro Has Obitt, em Salient II. 


Taqwa (que é traduzido como "passolargo da neve" no 
Galáctico Básico) era um ser quadrüpede não-senciente 
multi-dirigivel, proveniente do planeta de Vallt. Apesar 
da sua ferocidade inata, os taqwa eram usados como 
е de tração pelos sencientes п ativos де Vallt, os 
Маши. 


Valltii era uma espécie senciente nativa do planeta de 
Vallt. Eles eram robustos, com grandes rostos redondos e 
bocas projetadas para mastigar carne, pele de cor gelo- 
azul e crescimento de cabelo lustroso na face. De acordo 
com Galen Erso, eles eram pedreiros habilidosos. Alguns 
Valltii montavam em taqwa como pilotos da força milita 
do planeta. 


Wadi Raffa era um planeta legado em Western Reaches. 
O Império Galáctico contratou Ranos Yalli e Has Obitt 
para transportar velhas armas Separatistas para Wadi 
Raffa para que o Império pudesse "descobri-las" e assim 
remover o status de Legado de Wadi Raffa. Remover o 
status de Legado significava que o mundo outrora 
verdejante poderia ser minado até a exaustão por 
doonium e dolovita, materiais cruciais para a construção 
da primeira Estrela da Morte. 


FE 
DEATH STAR 


The Empire's gigantic battle station code-named Death Star is 160 km (99 miles) in diameter, 
large enough to be mislaken for a small moon. This colossal superweapon is designed to enforce 
the Emperor's rule through terror, presenting both lhe symbol and reality of ultimate destructive 
power. Making use of the Empire's most advanced discoveries in super-engineering, the Death 
Star is built around a hypermatter reactor that can generate enough power lo destroy an entire 
planet. Partially designed in secret on Geonosis, and then built in orbit around the planet, its 
construction was promoted by Grand Мой Wilhuff Tarkin and supervised by Imperial Director 
Orson Krennic. The Death Star's vast structure houses more than a million individuals and thousands 
of ships, making it capable of occupying whole star systems by force. Ейе gunners operate the 
station's advanced weapons. The Death Star, once fully operational, represents a chilling specter 
of totalitarian domination and threatens to extinguish all hope for freedom in the galaxy. 
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THE STOLEN PLANS 


А complete technical readout of the battle station [below left) is stolen 
by rebel troops during the Battle of Scarif, These plans reveal the 
overwhelming might of the Death Star, deloiling its myriad 
weapons systems and immense power structures. lon 
engines, hyperdrives, ond hangar bays ring the station’s 
equatorial trench, while power cells over 15 km 

(9 miles) wide distribute energy throughout the 

thousands of internal decks of the station. Air 

shafts and void spoces honeycomb the interior 
Occupying the polar axis of the Death Star is 

#5 central power column, with the 

hypermatter reactor at its core. However, 


rebellious scientist Galen Erso includes 
one fatal flaw in the Death Stars 
defenses—a small thermal exhaust port 
that leads from the surface to the heart 
of the main reactor 


> MANUFACTURER Advonced Woopons Косеся 


> MODEL 05-1 

» TYPE Battle station 
> DIMENSIONS 160 km (99 mi) 
> CREW 342953 ави (up 10 843,342 passengers) 


> WEAPONS | suparioser, 15,000 turbolesors, 
2,500 loser connons, 768 tractor beam emplacements 


> AFFILIATION Сеск Empire 


Eight tributary beams unite to 
form the superloser’s primary 
beam. These beams are arranged 
around the invisible central 
focusing field, firing in alternate 
sequence to build the necessary 
power. The titanic energy of 
these beams must be monitored 
to prevent imbalanced explosions. 


The primary control room of the Death Star is the overbridge, 
situated at the top edge of the superlaser dish. From this nerve 
center, Grond Moff Torkin commands the gigantic battle station. 
The Stuff foed critical information to the тот viewscreen. 


DEATH STAR (СОМТ.) 


PLANET KILLER 
Powered by kyber crystals, the Death Stor's зирейозег can 
efficiently destroy a range of targets, hom cities or capital 
ships to entire planets, using differing amounts of its total 
reactor yield. For example, only a single reactor ignition 

is necessary to destroy Jedho City and ће Citadel on 
Scatil. On Grand Мой Tarkin's orders, the Death Star 
completely destroys the peaceful planet of Alderaan 

The superlaser lances out at the blue-green planet, 

wiping out billions of people in one horrific strike 
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GALAXY MAP 


As you see, Batuu is in the Western 
Reaches of the Outer Rim, perched on 
the edge of the known and unknown. R i$ 
precisely this location that has shaped 
the planet's history. Before advanced 
hyperspace capabilities, Batuu's position 
made it 8 bustling fueling stop for ships 
heading into Wid Space. With the 
advances technology and well-charted 
hyperlanes, most modern travelers 
choose to bypass Batuu, resulting in 
the planet becoming a crossroads for 
adventurers and a haven for those who 
prefer life in the shadows. 
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CONSTRUINDO A ESTRELA DA MORTE 


Publicado em Star Wars Insider #170 


A APROXIMAÇÃO DA MILLENNIUM FALCON DA ESTRELA DA MORTE É UMA DAS CENAS 
MAIS CONHECIDAS DA SAGA STAR WARS. AMY RATCLIFFE MOSTRA O QUE SABEMOS DA 
ESTAÇÃO DE BATALHA IMPERIAL, ATÉ AGORA ... 


А Estrela da Morte, a poderosa estação de batalha construída pelo Império a pedido do Imperador 


Palpatine, era a arma definitiva. O conceito de uma arma do tamanho de uma lua capaz de destruir planetas 
inteiros era tão atraente que o Império voltou ao manual da Estrela da Morte para uma segunda tentativa 
depois que a primeira tentativa teve um fim explosivo. Ei, você não acha? Embora a arma fosse destinada a 
instilar medo por toda a galáxia, e atingiu o objetivo ao mirar e explodir Alderaan, a Estrela da Morte na 
verdade trouxe destruição para o Império. Quando a Aliança Rebelde explorou uma fraqueza e transformou 
a arma em um caro show de fogos de artifício, isso marcou uma virada na Guerra Civil Galáctica. O Império 
perdeu milhões de soldados e anos de trabalho e recursos com um único golpe. 

Dado o tamanho monstruoso da Estrela da Morte, você pode imaginar a quantidade de materiais e 
pessoas envolvidas na sua construção. As histórias publicadas nos últimos anos preencheram as lacunas 
desde que a estação espacial foi mencionada pela primeira vez no rastreamento de abertura de Uma Nova 
Esperança: "Durante a batalha, espiões rebeldes conseguiram roubar os planos secretos para a arma 
definitiva do Império, a Estrela da Morte.” Rogue One: A Star Wars Story investiga como esses espiões 
colocaram as mãos nos planos, enquanto inúmeros quadrinhos e livros deram uma ideia do que aconteceu 
na construção de uma criação tão devastadora. Aqui está um pequeno vislumbre da história do "poder final 
no universo." 


NASCE UMA IDEIA 


Palpatine era mau. Sua ânsia pelo poder supremo empurrou a galáxia para duas guerras diferentes e 
teve um efeito desastroso. No entanto, Palpatine era um planejador habilidoso. Ele foi inacreditavelmente 
paciente; ele se destacou no jogo de longo prazo. A primeira informação para os seus planos para a Estrela 
da Morte veio em Ataque dos Clones, 22 anos antes da Batalha de Yavin. Viu? Jogo a longo prazo. No filme, 
Poggle, o Menor, entregou o desenho da Estrela da Morte ao Conde Dookan, em Geonosis, para que este 
entregasse os planos ao seu mestre. Os Geonosianos foram responsáveis por elaborar o projeto inicial. 
Poggle disse a Dookan: - Os Jedi não devem encontrar nossos projetos para a arma definitiva. Se eles 
descobrirem o que planejamos construir, estamos condenados. 

O projeto ultrassecreto começou então, sendo mantido escondido até mesmo dos Jedi. As Guerras 
Clônicas ainda não haviam acabado, mas Palpatine se sentia bastante confiante sobre o resultado. 


QUEM É O CHEFE? 


Não vamos aqui só ficar fazendo referência ao imenso tamanho da Estrela da Morte, mas dada sua 
massa, o fato do projeto ter sido mantido em segredo de todos, exceto das partes necessárias, é notável. A 
grande quantidade de matéria-prima que precisava ser levada ao local era um dos pontos chave. O Império 
usou o seu pessoal onde podia, mas nem sempre era possível. Eles tinham muitas bocas para calar. 

Como o Imperador tinha uma pauta cheia levando uma vida dupla como Palpatine e Darth Sidious e 
também manipulando o resto do universo conhecido, ele teve que nomear um braço direito para 
supervisionar o projeto. Como aprendemos no romance Tarkin, de James Luceno, o Imperador inicialmente 
pensou que Dodd Rancit era a pessoa certa para o trabalho. 


* * * 


Ее serviu na Inteligência da República durante as Guerras Clônicas e trabalhou com o Capitão Wilhuff 
Tarkin na época. Quando a guerra terminou, Rancit mudou-se para o Império Galáctico e sua primeira 
missão foi na Base Sentinela, um posto avançado de apoio à construção da Estrela da Morte. Ele não 
permaneceu lá. Ele foi afastado do projeto e nomeado chefe da recém-criada Agência de Inteligência 
Naval. 


А responsabilidade de supervisionar a Estrela da Morte passou para Мой Tarkin. 

Sempre superestimado, Tarkin sugeriu o símbolo de poder a Palpatine durante as Guerras Clônicas. 
Tarkin enfrentou desafios em seu posto na Base Sentinela, sabotagem, atrasos no envio e escassez de 
suprimentos, tudo isso levou a prazos perdidos, mas ele provou o seu mérito. Ele superou os problemas e 
manteve a criação da estação de batalha mais ou menos nos trilhos por três anos. Palpatine recompensou 
Tarkin, promovendo-o a Grão Moff. 

E também havia Orson Krennic, o brutal e ambicioso diretor de Pesquisa de Armas Avançadas do 
Império. A sua obsessão com a conclusão da Estrela da Morte o levou a recrutar o seu velho amigo, o 
cientista Galen Erso, cuja mente brilhante foi uma engrenagem importante na construção da estação de 
batalha. 


LOCALIZAÇÃO, LOCALIZAÇÃO, LOCALIZAÇÃO 


Onde você monta o canteiro de obras da arma mais gigantesca da galáxia? Darth Sidious escolheu o 
espaço acima de Geonosis porque o acesso ao planeta foi restrito a todos, exceto para alguns. Isso garantiu 
que nenhum transeunte entrasse e descobrisse o projeto. 

O projeto se desenrolou em sigilo por anos acima do planeta. O Império usava seres da mesma forma 
que usava suprimentos. O romance Star Wars: Aftermath, de Chuck Wendig, revelou que os trabalhadores 
escravos Wookiee estavam entre os alienígenas forçados a operar os equipamentos utilizados na 
empreitada. Enquanto a estação espacial era montada na órbita de Geonosis, o Império teve que contratar 
instalações de fábricas fora do mundo para criar a infinidade de peças e componentes necessárias para 
completar a arma. Eles usaram um sistema de estações e depósitos para dificultar o rastreamento da linha 
de abastecimento. 

Para manter o segredo dos olhos curiosos do Senado e de rebeldes incansáveis como Saw Gerrera, 
a Estrela da Morte foi movida de Geonosis para Scarif nos anos anteriores a Uma Nova Esperança. Quando 
a tripulação do Fantasma viajou para Geonosis no episódio “Os Нопгадоз" na Segunda Temporada de Star 
Wars Rebels, eles encontram restos de módulos de construção. Os Imperiais e a Estrela da Morte se foram 
e, além disso, nenhuma vida permaneceu em Geonosis. 


* * * 


Nos quadrinhos de The Darth Vader, na edição # 4 forneceu uma explicação para isso: o Império esterilizou 
todo o planeta e matou os Geonosianos, exceto por uma única rainha. A mudança garantiu que os 
Geonosianos não comentassem sobre o gigante sendo construído na orbita deles. 


NECESSIDADES DE MATERIAIS 


Percorrer um datapad para olhar a lista de suprimentos para a Estrela da Morte provavelmente 
demoraria um pouco. O incrível volume de até mesmo materiais básicos, como metais, exigia a exploração 
de planetas ao redor da galáxia. O Império mergulhou em lugares como Lothal para devastar os recursos 
naturais. A galáxia pagou um preço alto pela Estrela da Morte. 

Por mais complicado que fosse obter os materiais necessários do dia-a-dia, era ainda mais difícil 
encontrar o componente-chave para alimentar o superlaser da Estrela da Morte: cristais kyber. Os cristais 
sintonizados com a Força são mais conhecidos por dar energia aos sabres de luz, mas eles desempenharam 
um papel na fabricação de superarmas desde tempos imemoriais. As lendas diziam que os antigos Sith 
usavam os grandes cristais kyber para esse propósito. 

O arco inacabado de Clone Wars "Crystal Crisis on (Лараи" mencionou isso, е um foi mostrado no 
final da segunda temporada de Star Wars Rebels, "Twilight of the Apprentice”. O templo Sith no episódio 
tinha uma versão intacta de uma dessas superarmas. 

Palpatine e o Império vasculharam a galáxia em busca de cristais kyber, explorando cada ponto de 
origem promissor. O episódio "Crystal Crisis" ilustrou o desespero de Palpatine para obter os materiais. Eles 
encontraram um depósito fácil de obter em Ilum. A Ordem Jedi viajava para este planeta para um ritual em 
que 05 jovens procuravam os cristais para fazer os seus sabres de luz. Mas apenas um ano depois do 
Império ter começado, eles drenaram os recursos de Ilum. No romance Ahsoka, de EK Johnston, é revelado 
que a extração do Império foi tão completa que a destruição era visível do espaço. 

Os rebeldes atrapalharam os esforços do Império para obter cristais kyber quando podiam. Eles não 
sabiam exatamente o que o Império pretendia com os cristais, mas suspeitavam que envolvia armamento. 
A equipe do Fantasma impediu um comboio imperial de mover cristais no episódio da primeira temporada 
de Star Wars Rebels, "Breaking Ranks”. 


UMA EXPERIÊNCIA COM FALHA 


Todo o trabalho árduo e de engenharia cuidadosa foram bem-sucedidos; a arma funcionou como 
deveria. Tarkin executou um teste bem-sucedido em Alderaan. No entanto, um pequeno pedaço da estação 
foi esquecido. Com os detalhes técnicos da estação de batalha em suas mãos na base de Yavin 4, os 
rebeldes examinaram os planos minuciosamente e identificaram uma falha no projeto da Estrela da Morte: 
a porta de exaustão térmica. 

O que é surpreendente é que algo tão prejudicial foi negligenciado. Tudo o que sabemos é que a 
decepção do Imperador com o erro foi palpável nas histórias em quadrinhos de Star Wars e Darth Vader, 
que foram ambientadas após os eventos de Uma Nova Esperança, Palpatine quase se deixou levar pela ira 
e a expôs na direção de Vader. 

O conhecimento duramente conquistado pelos rebeldes sobre a porta de exaustão térmica quase não 
foi suficiente para a vitória. O ataque rebelde à Estrela da Morte sobre Yavin 4 teve muitas baixas, e o 
pequeno alvo tornou a missão extremamente difícil de completar. Felizmente, Luke Skywalker, auxiliado pela 
Força, foi capaz de encontrar seu alvo enquanto o Império preparava a contagem regressiva final para 
obliterar a Aliança Rebelde de uma vez por todas. 


ENTREVISTA COM O AUTOR 


ELABORANDO CATALYST: JAMES LUCENO DISCORRE SOBRE O SEU 
ROMANCE PREQUELA DE ROGUE ONE 


STARWARS.COM FALA COM O ACLAMADO AUTOR SOBRE GALEN ERSO, ORSON KRENNIC, 
E MUITO MAIS. 


Por James Floyd, em STARWARS.COM em 15/11/2016 
https://www.starwars.com/news/crafting -catalyst-james-luceno-discusses -his-rogue-one-prequel-novel-interview 


Como é chamado quando alguma pessoa ou acontecimento precipita um evento maior? Ora, isso 
é um catalisador, e o novo romance de Star Wars, Catalyst: A Rogue One Novel é exatamente isso em 
relacáo a Rogue One: Uma História Star Wars . Catalyst foi escrito por James Luceno, autor do s best- 
sellers no New York Times Tarkin e Darth Plagueis. Este romance publicado pela Del Rey ajuda a 
preparar o cenário para Rogue One, apresentando alguns dos personagens do filme em um período 
importante no início de suas vidas , durante as Guerras Clónicas e a ascensão do Império. 
StarWars.com ligou para Luceno para saber mais sobre o que é o romance Catalyst e como ele se 
conecta ao Rogue One. 


StarWars.com: Desde que Catalyst é uma introdução para Rogue One, quanto da história d e 
Rogue One foi dado a vocé para usar como base para o romance? 


James Luceno: O livro e o filme estavam sendo feitos juntos, em paralelo, porque o livro é muito voltado 
para os personagens e, portanto, são grandes partes do filme. Eu fui convidado bem cedo, voltando a 
2015. Eu li a abordagem e depois o roteiro das filmagens e tive algumas reuniões com o Grupo de 
História da Lucasfilm para discutir várias maneiras de escrever est a prequela. Mostraram -me a arte e 
depois eu pude ver algumas das primeiras filmagens que nortearam parte do livro. O livro se passa 
muito antes do filme, então, para mim, foi apenas pegar no controle dos personagens a o invés do 
enredo do filme. 


StarWars.com: Dois de seus personagens principais são Galen Егво e Orson Krennic, que são 
dois dos personagens principais de Rogue One. Eles têm uma longa história juntos, como é o 
relacionamento deles? 


James Luceno: Isso é o que eu mais tive que pensar porque Star Wars começa apenas no meio das 
coisas. Eu tinha que descobrir quando esses caras se conheceram e qual era a natureza do 
relacionamento deles. Então, da maneira como eu estruturei, eles remontam a antes das Guerras 
Clônicas, quando Krennic estava trabalhando para a República e Galen era um cientista pesquisador. 
Eles eram amigos no que eu chamo de Programa de Futuros, que era um programa desenv olvido pela 
República para encontrar seres geniais e trazé -los para o aprisco. Anos se passaram desde o tempo 
que eles passaram juntos naquele programa até eles se reunirem durante as Guerras Clônicas. 


StarWars.com: Eles são como colegas de faculdade? 


James Luceno: De certa forma, eles são colegas de faculdade que se separaram, seguiram caminhos 
diferentes, mas Krennic mantém um registro cuidadoso do que Galen estava fazendo. Quando Krennic 
é trazido para o projeto Estrela da Morte, ele pensa em seu velho amigo Galen. 


ғ 


StarWars.com: Outro personagem importante que você tem é а Lyra Erso, uma líder де 
expedição científica que é a esposa de Galen e a mãe de Jyn. Quem é ela e como ela se encaixa 
na história? 


James Luceno: Lyra é a pessoa que mantém o gênio Ga len com os pés no chão. Eu o escrevi como 
sendo um pesquisador brilhante que não tem uma grande facilidade para se comunicar com as outras 
pessoas, então ela às vezes age como sua interface com o mundo real. Mais do que isso, ela é muito 
física para as qualidades cerebrais dele. Eles formam uma equipe interessante e eu queria mostrar 
essa equipe, porque Galen e Lyra desempenham um pape | importante no que Jyn se torna. O histórico 
de Lyra é que ela começou como uma pesquisadora que seria enviada a um planeta para ajudar no 
mapeamento. Mais tarde, ela se tornou uma líder de equipe de grupos científicos em busca de uma 
coisa ou outra em mundos remotos. Ela conhece Galen em uma d essas expedições em que ele é o 
cientista-chefe, e eles se tornam um casal. Não é amor à primeira vista, mas se desenrola lentamente. 
Em certo sentido, os dois encontram o seu oposto, mas, por algum motivo, parece fu ncionar. 


StarWars.com: Você se refere ao Galen como um gênio brilhante que tem problemas para se 
comunicar com o mundo real. Ele opta por uma postura interessante em não querer se envolver 
nas Guerras Clônicas. Que consequências ele pode enfrentar nesse período de tempo? 


James Luceno: Eu suponho que você o chamaria de objetor de consciência, em vez de colaborador 
de consciência. Ele não quer fazer parte disso. Mesmo se você lhe oferecer um emprego como 

pesquisador do lado da paz, ele não quer se envolver na política ou em assuntos de guerra. Isso, é 
claro, o torna suspeito não apenas para membros militares da República, mas também para seus 

próprios pares na comunidade científica. Eles se perguntam por que ele não está oferecendo seu vasto 

talento para o esforço de guerra, já que muitos deles estão. Galen é como alguém que soubesse sobre 
a bomba atômica, mas apenas dissesse: “De jeito nenhum”. Mesmo sendo uma pesquisa realmente 

brilhante, ele se recusava a se envolver. 


StarWars.com: Você já escreveu muitas histórias de Star Wars que se concentram nos vilões da 
saga: Darth Vader, Palpatine, Tarkin, Darth Plagueis, Maul. Como Orson Krennic se destaca 
como um cara mau? Ou ele não é um cara mau? 


James Luceno: Krennic é um cara mau. [Risos] Ele é um cara mau porque é um mentiroso e um 
manipulador. Krennic foi realmente interessante de escrever porque eu não estou escrevendo sobre 
um Sith ou um Jedi caído. Ele não é tão calculista quanto Tarkin e não traz uma sensibilidade alienígena 

ao jogo como Thrawn. Orson Krennic se orgulha de ser capaz de conseguir o que quer por meio da 

manipulação e de quaisquer coisas diabólicas que possa inventar. Ele também tem a capacidade de 

ficar de pé mesmo quando socos estão sendo lançados contra ele. Ele pode mudar de estratégias no 
meio das coisas. Isso, combinado com sua volatilidade inata, o torna um tipo de vilão muito diferente 

do que vimos. O que é importante lembrar , é que no romance este é Krennic muitos anos antes de vê - 
lo no filme. Você tem que dar um salto em termos de quem vemos na tela em comparação com quem 

vemos no livro. No caso dele, ele fica ainda mais impetuoso e volátil. 


StarWars.com: Você também entra no ponto de vista do contrabandista de Dressellian o Has 
Obitt, que acaba trabalhando para a Repúb lica, quem é ele e qual é seu papel nas coisas? 


James Luceno: Eu precisava de um outro contraste para o Krennic, alguém que ele pudesse trazer 
para a mistura que se tornaria importante para o enredo final do livro. Krennic está tentando manipular 
Galen, mas também está tentando manipular Wilhuff Tarkin. Obitt acabará desempenhando um papel 
importante nos esquemas de Krennic para conseguir o que ele quer e aumentar a base de poder 
pessoal dele, em parte colocando todos os outros em apuros. 


StarWars.com: Você mencionou anteriormente que Catalyst se passa durante as Guerras 
Clônicas, décadas antes de Rogue One. Como a escolha desse intervalo de tempo surgiu, 
quando a maioria dos romances introdutórios normalmente acontecem exatamente antes do 
evento principal? 


James Luceno: Isso também foi algo diferente. O romance abrange o curso de cerca de cinco anos. 
De certa forma, é quase uma prequela de Tarkin. Eu posso me aprofundar nos primeiros anos do 
Império, bem como nas Guerras Clônicas. O motivo para ambientá -lo tem a ver com o filme, mas eu 
não posso revelá-lo sem estragar alguns dos pontos da trama do filme. Não havia opção real de fazer 
de outra forma devido à forma como o filme está estruturado. Não havia uma maneira de fazer da 
maneira que eu fiz com Labirinto do Mal [Labyrinth of Evil] (2005) ou Manto da Decepção [Cloak of 
Deception] (2001), onde a história termina quase onde o filme começa. Foi um pouco desafiador, mas 
de certa forma torna o livro mais interessante do que apenas ter lidado com a Estrela da Morte já quase 
concluída, levando direto ao filme, nesse sentido. É uma chance de apro fundarmos esses personagens 
à medida que vemos versões mais jovens deles. O objetivo é mostrar a você o que essas pessoas se 
tornarão, apenas descrevendo esses relacionamentos iniciais. Ele entra no filme de algumas maneiras 
muito reais. 


StarWars.com: Falando da Estrela да Morte, ela tem uma história complexa, como nós а vemos 
na forma de um projeto!, no final de Ataque dos Clones; uma estrutura em construção no final 
de А Vingança dos Sith; depois, então, está em grande parte construída em Rogue One; e tornar- 
se plenamente operacional em Uma Nova Esperança. Como o romance Catalyst se encaixa 
nesse quadro maior, que também inclui o romance Tarkin e a série Star Wars Rebels? 


James Luceno: Bem, isso também foi muito divertido porque, embora esses estágios iniciais da 
construção da Estrela da Morte tenham sido referenciados em outras fontes, em Catalyst, eu consegui 
mostrar que isto começou antes mesmo do fim das Guerras Clônicas. Krennic está encarregado dos 
projetos de Armas Especiais, então ele está tentando reunir cientistas para criar a arma da Estrela da 
Morte em si: o super laser. Neste ponto, os cientistas nem mesmo têm certeza do tipo de arma que irão 
usar. Não estou tentando dar uma história completa da construção da Estrela da Morte. Existem muitos 
outros cientistas trabalhando em todos os tipos de outros elementos da Estrela da Morte, mas pelo 
menos neste romance, podemos literalmente ver como a bola começou a rolar e quem a construiu. E 
há algum subtexto lá que mostra como Palpatine talvez tivesse um plano para construir essa coisa bem 
antes do fim das Guerras Clônicas por causa de um plano de longo alcance dele. 


StarWars.com: Você já está envolvido em escrever romances de Star Wars há muito tempo, 
desde que você trabalhou na Nova Ordem Jedi [New Jedi Order] em 1999. Catalyst é seu décimo 
romance de Star Wars; como você acha que este é diferente das suas jornadas anteriores pela 
galáxia muito, muito distante? 


James Luceno: É verdade! É um verdadeiro romance direcionado aos personagens. Quando eu 
comecei a pensar nisso, da minha maneira usual, eu fui ambicioso demais. Eu queria torná-lo muito 
mais amplo, e envolver todos os tipos de outros personagens e realmente tentar várias coisas. Dada a 
forma como o filme se desenvolveu, eu percebi que tinha que reduzir esse tipo de pensamento e 
realmente focar na dinâmica das relações entre Orson Krennic e Galen Erso, e também entre Orson 
Krennic e Lyra Erso. Esses relacionamentos acabam sendo extremamente importantes. 


StarWars.com: Que influências do mundo real ajudam a moldar a sua narrativa de Star Wars em 
geral? 


James Luceno: Eu sempre fui um viajante. Eu acho que eu sou um escritor de viagens frustrado, para 
falar a verdade. Eu tento trazer algumas das minhas experiências de viagem ou pelo menos alguns 
elementos dos lugares que eu visitei ao redor do mundo para a franquia Star Wars. Então, é claro, eu 
os ajusto, altero e aprimoro da maneira que eu posso. Mas, muitas vezes, eu penso em lugares do 
mundo real quando eu estou criando planetas. Em alguns casos, alguns elementos da trama são tirados 
de coisas que eu ouvi ou experimentei na estrada. Para o Catalyst, a Etiópia e a Bolívia de certa forma 
estão lá. Existe este lugar na Etiópia, uma região vulcânica muito baixa que parecia perfeitamente 
adequada para um dos cenários no Catalyst. 


StarWars.com: Alguma ideia final que você gostaria de compartilhar? 


James Luceno: Eu quero enfatizar que Rogue One conta a história, então eu penso neste livro como 
uma peça complementar. Este livro não apresenta nem conduz diretamente ao filme, mas dá um quadro 
muito mais completo dos relacionamentos e de quão longe esses relacionamentos vão, e quem esses 
personagens se tornaram ao longo dos anos. 


1 Era um projeto originariamente Separatista, sendo que cada facção dentro dos Separatistas foi encarregada de fazer uma parte, na 
qual era mais qualificada. Palpatine usou a “descoberta” do projeto para instigar militares e grupos dentro da República, a manter tudo 
isso em segredo para não causar pânico na galáxia e começarem a tentar construir algo equivalente para fazer frente à esta enorme 
ameaça, ainda mais que não conseguiam nem por fim na guerra tradicional. 
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Com o lançamento do filme de Star Wars: Rogue One, os fas estão começando a se perguntar 
como a Galaxia Muito, Muito distante se traduz da era de A Vingança dos Sith para а de Uma Nova 
Esperanga. Rogue One se passa pouco antes dos eventos daquele primeiro filme e apresenta aos 
espectadores um elenco inteiramente novo de personagens. Para ajudara entender o contexto do filme, 
Lucasfilm recorreu ao veterano autor de Star Wars, James Luceno, para escrever Catalyst, o primeiro 
romance que se relacionará com os eventos de Rogue One. 


Catalyst ocorre logo após os eventos de A Vingança dos Sith. O Império começou a trabalhar em 
um projeto massivo conhecido como Estrela da Morte, a fim de afirmar seu controle sobre a galáxia; 
um dos líderes do projeto, Orson Krennic, recruta um velho amigo, Galen Erso, para ajudar na sua 
conclusão. Enquanto Erso acredita que o seu trabalho será usado para ajudar as pessoas, Krennic tem 
outras ideias, e o cientista involuntariamente se vê como um peão em um conflito muito maior. 


Recentemente, conversamos com Luceno por e -mail sobre o seu trabalho no livro e onde ele se 
encaixa no universo de Star Wars. 


Seu romance Catalyst é uma ligação com o filme Rogue One. Você escreveu vários romances 
que se relacionam diretamente como introdução a filmes (como Cloak of Deception e Labirinto 
do Mal): como escrever Catalyst foi diferente desses livros? Como foi igual? 


James Luceno: Os filmes de Star Wars começam com o estrondo proverbial. Um cenário exótico é 
estabelecido, algumas linhas de diálogo são trocadas e a ação começa. Assaltados por tiros de 
blaster e explosões estroboscópicas, não estamos inclinados a nos p erguntar sobre a história de 
fundo, seja qual for a concatenação de eventos que nos trouxe a este momento mortal em particular. 
Além disso, sabemos que em pouco tempo teremos exposição suficiente para satisfazer nossa 
curiosidade sobre o 


que veio antes. A fórmula não é adulterada em Rogue One. Mas, para quem busca detalhes adicionais, 
a história completa, existe o Catalyst. 


Como aconteceu com as interligações anteriores, comecei me perguntando quando e onde toda 
a história começou, e fui em busca das versões mais jovens dos personagens aos quais somos 
apresentados no filme. A diferença nesta rodada foi que eu não tinha uma linha específica de diálogo 
para servir de ponto de partida, as "acusações infundadas" que colocaram em perigo o chanceler 
Valorum em A Ameaça Fantasma, que forneceu o enredo para Cloak of Deception, ou " aquele negócio 
em Cato Neimoidia ”, que foi o trampolim para explorar a amizade de Obi -Wan e Anakin em Labirinto 
do Mal. O que Rogue One deixa claro, porém, é que dois dos personagens principais tiveram um 
relacionamento anterior, e esse relacionamento foi o que eu tive que descobrir. 


O que é o Catalyst? Como ele se relaciona com o Rogue One? 


James Luceno: Inicialmente, eu queria que o Catalyst cobrisse muitas bases e apresentasse uma 
infinidade de personagens, incluindo o Imperador e o Conde Dook an. Mas, à medida que o romance se 
desenvolveu, ficou claro que eu precisava me concentrar em alguns poucos selecionados e espalhar 

suas histórias de fundo ao longo de anos, em vez de dias ou semanas. E assim a história se concentra 

no especialista em armas Imperial, Orson Krennic, e no proeminente cientista Galen Erso, junto com a 
sua esposa, Lyra, e a sua filha, Jyn. Krennic servia à República, e depois ao Império sem vacilar, 
enquanto Galen não quer nada com guerra ou política. Apenas a sua família e a sua pesquisa importam. 
Felizmente, a paixão de Galen por este último coloca ele e a sua família em perigo. Ao detalhar a 
relação entre Krennic e Erso, tive que determinar quando e como eles se conheceram e a natureza e 

profundidade do seu relacionamento. Eu sabia que precisava criar uma história que informasse o filme 
em vez de estragá-lo ou copiá-lo. Eu tive que determinar quanto prenúncio eu poderia fazer sem ser 
muito exagerado. Basicamente, eu precisava definir o cenário para o que se desenrola em Rogue On e, 
embora décadas se passem entre o romance e o filme. 


Você já escreveu sobre personagens relacionados à Estrela da Morte no passado com o seu 
romance Tarkin. Este livro ajuda a informar algum dos eventos ou personagens em torno do 
Catalisador [Catalyst]? 


James Luceno: Catalyst é tanto uma prequela de Tarkin quanto é Rogue One. O governador Tarkin 
desempenha um papel importante no romance, e eu dou crédito ao romance anterior p or me estimular 
a pensar longa e profundamente sobre os primeiros dias do Império, que mencionei brevemente em 

Dark Lord: The Rise of Darth Vader (2005). Os anos de transição entre o fim da República e o início do 
Império são um terreno fértil. Vários auto res fizeram referência a eventos ocorridos naquela época, mas 
poucos se aprofundaram. Com o Senado relegado a um segundo plano, a corte do Imperador ganha 
destaque, com pessoas como Krennic e Tarkin disputando posições, bajulando favores e explorando 
todas as possibilidades para se insinuarem com o Imperador. Até o Imperador estava esquadrinhando 
as reações, avaliando o quanto ele, seus conselheiros e cortesãos poderiam sair impunes, 
especialmente no que diz respeito ao ultrassecreto Projeto Estrela da Morte, que é central para os 

eventos descritos em Catalyst. 


Você teve que trabalhar baseado em algum outro romance ou trabalho, como Star Wars Rebels? 


James Luceno: Embora referenciado em alguns romances LEGENDS, os primeiros anos do Império 
permanecem um território inexplorado. Já que Lordes dos Sith, Um Novo Amanhecer e Rebels são 
ambientados anos depois de Catalyst, o Unico romance que eu realmente tive que seguir foi Tarkin, o 
que primeiro me fez pensar sobre o planejamento da Estrela da Morte e as fases iniciais de 
construcáo, 


bem como a mudança em metas para militaristas de carreira como Tarkin e Orson Krennice politicos 
de carreira como Mas Amedda, Ars Dangor e outros. Felizmente, muitos personagens há muito 
associados ao desenvolvimento da Estrela da Morte não precisaram ser substituídos, pois as décadas 

de montagem deixam espaço para todos. 


Algo que eu achei interessante na descrição é a menção a sequestradores Separatistas. São 
esses os mesmos Separatistas da trilogia Prequel a? Como esse movimento in dica a Rebelião? 


James Luceno: O Catalyst começa alguns meses após o início das Guerras Clônicas, e os 
Separatistas mencionados na descrição estão de fato alinhados com a Confederação de Sistemas 
Independentes. Uma ligação direta pode ser feita entre a Rebelião e os ех -Separatistas, que, па estei га 
da vitória da República, nunca receberam as reparações prometidas pelo Império e permaneceram no 
ostracismo, е em muitos casos sob ocupação, enquanto o Império espalhava seus tentáculos por toda 
parte. Em vez de justiça, a galáxia foi vítima do medo das forças armadas do Império em constante 
expansão. A ausência da Ordem Jedi , com o seu fogo apagado do universo , deixou muitos mundos 
sem nenhum recurso para combater as injustiças. Mais importante, da mesma forma que a bomba 
atômica emergiu na Segunda Guer ra Mundial, a Estrela da Morte nasceu durante as Guerras Clônicas. 


SOBRE O AUTOR 


JAMES LUCENO é um autor de bestseller no New York Times criador dos Romances de 
Star Wars como Tarkin, Darth Plagueis, Millennium Falcon, Senhor das Trevas: O Retorno de 
Darth Vader, Cloak of Deception, e Labirinto do Mal, assim como os Romances da Nova Ordem 
Jedi Agentes do Caos |: Tribunal de Heróis e Agentes do Caos Il: Eclipse Jedi, A Unificação da 
Força, e o eBook Darth Maul: Sabotador. 
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